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TEMA DO SIMPÓSIO: A 
 
Este estudo apresenta os resultados de pesquisa que analisou 43 canteiros de obras de edificações 
verticais, durante a fase de estruturas, na Região Metropolitana do Recife. O objetivo do trabalho foi 
elaborar o protocolo de avaliação e controle de riscos de acidentes do trabalho. O uso deste protocolo, 
composto por dois instrumentos – de avaliação dos aspectos pessoais dos trabalhadores, e de avaliação dos 
riscos de acidentes – quem visam garantir a integridade física e mental dos trabalhadores, redução dos 
custos, melhoria da imagem da empresa e da qualidade de vida. O primeiro instrumento foi aplicado em 
82 entrevistas entre pedreiros, carpinteiros e ferreiros devido à delimitação da pesquisa. O segundo 
auxiliou nas observações sistemáticas sobre os riscos de acidentes, para isso utilizou como fundamentação 
teórica à metodologia de avaliação e controle dos riscos para a construção civil proposta por Barkokébas 
Junior et al. (2003). Como resultados pode-se ressaltar: a rotatividade dos trabalhadores é baixa, 40% dos 
trabalhadores trabalham na mesma empresa a mais de seis anos. Não há analfabetos no setor, no entanto 
apenas 31% possuem curso profissionalizante. Quanto aos acidentes de trabalho a incidência foi baixa, 
81% relataram nunca ter sofrido algum. No entanto, estes dados não foram confrontados com as 
estatísticas da empresa. Segundo a opinião dos trabalhadores, as situações de maior perigo são: choque 
elétrico (33%), “não utilizar EPI” (31%), e trabalho em altura (26%). Passando as observações realizadas 
nos canteiros de obras, do total de 1292, 58% se apresentaram de acordo com as normas de segurança do 
trabalho, 8% indicaram desacordo às normas, 7% representaram situação de grave e iminente risco – GIR. 
Em 27% das observações, os itens analisados não se aplicavam às situações. Estes dados indicam que as 
empresas estão buscando controlar os riscos de acidentes durante a fase de estrutura. As principais causas 
das situações de GIR são: falta proteção de periferia (24%), aberturas no piso (20%), seguido de falta de 
utilização do cinto de segurança (13%). O uso do protocolo proposto permite o conhecimento das 
características dos trabalhadores da construção civil. Tal conhecimento possibilita o direcionamento de 
investimentos em programas na área de segurança do trabalho para obras na fase de estruturas, 
impulsionando a melhoria das condições de vida do trabalhador, que levam a minimizar os riscos 
existentes nos ambientes de trabalho. 


